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(...). Perceber esteticamente o corpo significa vivenciar os estados interiores do corpo e 

da alma a partir de uma expressividade exterior. Podemos formulá-lo assim: o valor 

estético se realiza quando o contemplador se aloja dentro do objeto contemplado, 

quando vivencia a vida o objeto de seu interior e quando, no limite, contemplante e 

contemplado coincidem. (BAKHTIN, 2003, p. 81) 

 

Introdução 

 

 Incorporar. Colocar alma/sentido dentro do corpo e colocar o corpo 

(materializar) n’alma. Sem isso, impossível captar o sentido e ele, abstrato, passa a ser 

in-cógnita. Incorporar, tanto nesse sentido quanto no sentido literal do corpo ser 

discurso ou instrumento essencial de composição do sentido, é o que faz Arnaldo 

Antunes (AA): trabalha o corpo da palavra como in-corpor-ação. Ação do corpo por sua 

própria expressão. Interpretação semiótica. Aqui, o nosso intuito é refletir acerca da 

expressividade sígnica do corpo/signo da palavra que pode ser também cantada. 

 

A atividade estética do Corpo de Arnaldo Antunes 

 

O corpo e o seu discurso. O corpo em discurso. O discurso do corpo. O corpo-

discurso. O corpo discursivo. Cada parte compõe o todo e o todo é composto por partes. 

Impossível dissociá-los. Em sua arquitetônica, o corpo enunciado é materialização da 

alma/sentido (enunciação). Concreto e abstrato, o corpo é signo e possui significação 

discursiva: materialização arquitetônica da linguagem presente (incorporada) no sujeito. 

Ao tratarmos do universo estético, pensamos em sua produção e contemplação. 

Para o Círculo russo, como o diálogo é o centro nevrálgico de sua filosofia, nada é 

estanque ou dicotômico. Assim, produtor é também contemplador tanto quanto o 

contemplador é também produtor, principalmente, se considerarmos a relação arte e 

vida, bem como os sujeitos e enunciados como ativos, já que estamos na episteme dos 

estudos filosóficos da linguagem, que a têm como “organismo vivo”. 

 O discurso do corpo, como todo e qualquer discurso, não se configura ao acaso. 

Para Bakhtin, a existência é caracterizada por um não-álibi. Portanto, os sujeitos 

possuem completa responsabilidade e responsividade sobre seus atos. Responsabilidade 

por sua ação e responsividade com os outros sujeitos e enunciados nas esferas de 

atividades em que são realizados os atos. Assim, o discurso corporal, como todo 

discurso, é completamente responsivo a uma interação com o outro – seja esse outro um 

sujeito, o mundo, o gênero ou o próprio corpo. Seu caráter ideológico se apresenta por 

meio da escolha dos movimentos, no cotidiano e nas artes cênicas, assim como a 

escolha do léxico, no cotidiano e na canção, no caso analisado. E seu caráter ético, 

enquanto (inter)ação, marcada por responsabilidade e responsividade. 
Nos espaços constituídos pelo homem é que o corpo se torna capaz de manifestar e 

traduzir diálogos. Corpo que se dispõe como meio de apropriação, por qualquer forma de 

manifestação (palavra, gestos etc) das percepções humanas do mundo. É exatamente esse o 
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corpo da palavra concreta de AA que, mais que poeta, compositor, músico, produtor e 

ensaísta, é um “homem de estúdio”, segundo Tatit (2010). 

 

O “Momento VIII” do Corpo de AA 

 

A arquitetônica estética de AA se compõe de maneira intergenérica, pois é no 

entremeio de gêneros – a canção, a poesia, as artes plásticas, entre outros – que sua 

poética se constitui de maneira peculiar, como composição de seu estilo, constituído 

este no e do entrecruzamento de linguagens, que se configura como espaço de reflexão 

subjetiva sociocultural. No conjunto da obra de AA, a intersecção ocorre não só pela 

incorporação de gêneros, mas também pelo uso midiático e artesanal de diversos 

códigos e pela criação de expressões linguísticas (via fusão e quebra de palavras, às 

vezes de diversos idiomas; deslocamentos lexicais etc) que surgem do 

experimentalismo com a linguagem, típico se sua estética. Essa estratégia 

interdiscursiva possibilita reflexões sobre a condição do sujeito na contemporaneidade, 

como ocorre no caso de Corpo, pois, nele, AA dá corpo ao corpo da palavra, vista, ao 

mesmo tempo, como sujeito e como discurso. 

A simultaneidade (de sons, imagens e palavras) caracteriza a estilística de AA, 

que explora as potencialidades do signo linguístico ao buscar na relação som/silêncio, 

palavra/imagem ou “tudo ao mesmo tempo agora”, atingir os limites possíveis de 

captação e subversão do signo. Em um contexto dinâmico, cuja velocidade de 

informação é cada vez maior, AA insere-se em diversos espaços, o que caracteriza sua 

arquitetônica, segundo Oliveira (2001, p. 187), “muito mais como um processo 

dinâmico do que como um objeto propriamente dito”. O Corpo exemplifica e expressa 

bem esse processo, que dá vida ao corpo enunciado da palavra cantada por AA. 

A arquitetônica intergenérica de AA é, em outras palavras, uma prática de 

escritura plural, marcada pelo diálogo. Assim, a produção da obra de AA se define 

como um processo em que o sujeito se cria e se recria, numa significância infinitamente 

aberta. Uma das estratégias que mais chamam atenção no conjunto da obra de AA é a 

transcriação (quando o poeta-compositor-cantor transforma um poema em canção ou o 

contrário, como ocorre em “O quê”, “Dentro”, “Se não se”, entre outros). Esse é o caso 

de VIII, do disco Corpo. Afinal, no conjunto, o álbum aborda a vivência do cotidiano do 

homem contemporâneo. Trata-se da universalização e homogeneização da cultura, a 

subjetivação e objetivação do corpo do homem, visto como signo, linguagem: a 

urbanidade do corpo urbano e sua subjetividade. 

A letra da última canção do disco Corpo de AA, “Momento VIII” (citada 

abaixo), apresenta o corpo como objeto físico transcendente, pois, há a busca da 

conscientização do corpo físico (pés, pernas, mãos, braços cabeça, tronco), sugerida 

pela letra da canção, em que o sujeito interfere com seus atos no fazimento da história, 

que se relaciona com a sua vivência dialógica com o outro num tempo e espaço. Por 

isso, os corpos sígnicos se constroem por meio da linguagem, física (estrutural) e 

discursivamente (subjetividade histórica):  

 
O corpo existe e pode ser pego. / É suficientemente opaco para que se possa vê-lo. / Se 

ficar olhando anos você pode ver crescer o cabelo. / O corpo existe porque foi feito. / 

Por isso tem um buraco no meio. / O corpo existe, dado que exala cheiro. / E em cada 

extremidade existe um dedo. / O corpo se cortado espirra um líquido vermelho. / O 

corpo tem alguém como recheio. (ANTUNES, “Momento VIII”, Corpo, 2000). 

 



Esta canção é um exemplo da transformação entre gêneros, típica da estética de 

AA, pois, com o nome de “O Corpo”, ela foi publicada no livro As Coisas, 

originalmente, em 1992, como prosa poética e, depois, em 2000, passou a integrar o 

disco Corpo, como canção, com outro título e embalada por música, ainda que a letra 

seja idêntica. Qual a diferença, então? A forma. Além da música, podemos ver abaixo, 

que, como poema, o texto possui uma disposição específica, acompanhada de desenho. 

Com esse caso, flagramos o quanto apenas a alteração de um elemento composicional 

modifica toda a estrutura arquitetônica e genérica de uma dada obra, que pode aparecer 

em diversos suportes (midiático ou não). 

 

 
 

O poema acima visualizado tem como seu conteúdo temático o que o seu título 

já explicita: o corpo. Nele encontramos uma série de enunciados explicativos que 

procuram descrever aspectos anatômicos do corpo humano. Esses aspectos, por sua vez, 

transcendem a questão fisiológica e refletem acerca da subjetivação do corpo, visto 

como discurso, ou seja, em sua movimentação sócio-histórica. A linguagem como 

“organismo vivo”, de acordo com Bakhtin/Voloshinov (1997).  

Nesse poema, assim como os demais que compõem o livro As Coisas, tem-se a 

relação do corpo-linguagem com o corpo-sujeito infantil e adulto. O desenho que 

acompanha o texto (feito pelo filho mais velho de AA, com 9 anos, na época) remete a 

esse universo da criança e da linguagem primeira, simples, pura, objeto.  

A rápida descrição de alguns aspectos do corpo humano impera, pois ele é 

caracterizado por sua concretude, visto como algo palpável, “real”, que pode ser tocado, 

observado e sentido. Os enunciados se aproximam, segundo Fernandes (2005), de “uma 

descrição de anatomia que, afastados dos manuais biomédicos, entram em outra esfera 

de enunciação: o poema”. Todavia, o corpo não é uma simples somatória de suas partes 

anatômicas, pois é singular e a sua singularidade se encontra em sua subjetividade.  

O uso do pronome indefinido “alguém”, no final do texto, remete-nos a uma 

noção de subjetividade não concluída ou delimitada. A subjetividade se constrói, não 

apenas nesse poema, mas em todo o disco Corpo, de maneira fragmentada, indefinida e 

histórica. O movimento de exterioridade é que define a subjetivação. Tanto a 



fragmentação no corpo do texto/discurso quanto a fragmentação do corpo narrado 

expressa uma dada noção de subjetividade em movimento, em processo, em construção. 

A temática do corpo predomina na estética de AA, pois aparece relacionada à 

linguagem ou à sua concretude – a palavra in-corporada, o corpo-sujeito – em seu 

trabalho (disco, vídeo e livro) Nome, depois nos livros As Coisas (1992) e 2 ou + 

corpos no mesmo espaço (1997), o que culmina no disco Corpo (2000), literalmente, 

incorporado. O teor fragmentário tanto da “Momento VIII”, que, não por acaso, fecha o 

disco, quanto das demais canções, é reforçado pelo uso de frases entrecortadas (discurso 

fragmentado), pelo uso do ponto final, que rompe o raciocínio, não fluido; pela 

expressividade subjetiva do corpo-linguagem.  

 

Considerações corpóreo-reflexivas 

 

O Corpo de AA, conforme exemplificado pela canção “Momento VIII” e pelo 

poema “Corpo”, é a unidade discursiva que se relaciona não só com a sua materialidade, 

mas também com a vivência social e subjetiva do sujeito contemporâneo em sua 

urbanidade midiática – daí, a transitoriedade de seus textos/discursos. O trabalho de AA 

parece sempre representar correntes de pensamento e de experiências que se encontram 

mais nitidamente nos corpos/espaços cosmopolitas. A expressão de toda a sua 

construção mimetiza condições sociais. Daí, a proposta central da construção estética de 

seu Corpo: representar a incursão macroscópica de sensações fisiológicas vividas 

interior e exteriormente pelo corpo – pressão sanguínea, pulsações cardíacas e nervosas, 

espasmos musculares etc – trazem à tona uma sensação de delírio, alienação do corpo 

coletivo, que se manifesta no fluxo e no desenrolar da dinâmica contemporânea.  

O Corpo experiencia o sujeito por meio de uma narrativa cotidiana e viva, que 

trata da construção do corpo e suas manifestações na contemporaneidade. O corpo 

enunciação-enunciado: expressão expressa, representação representada que representa a 

própria representação (de si e do outro), responsiva e responsavelmente, 

conscientemente inconsciente, elaboradamente inacabada porque esteticamente 

vislumbrada e concretizada em diversas materialidades (livro, disco, site etc) e gêneros 

(prosa poética, poesia concreta, canção, ensaio etc). 
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